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RESPOSTA 

ALTERNATIVA C 

O trecho da canção de Aldir Blanc e de João Bosco, de 1973, dialogam não só com o contexto da Inconfidência 

Mineira e com a imagem de Tiradentes como um libertário, mas, também, com a Ditadura Militar brasileira 

(1964-1985). Entre 1969-1974, tivemos, no país, os “anos de chumbo” – sob comando de Emílio Garrastazu 

Médici -, marcado pela tortura e pelo assassinato de inocentes e de pessoas contrárias à ditadura. Nesse 

contexto, a canção trabalha com a imagem de Tiradentes como alguém que resiste ao autoritarismo e à 

opressão em busca da liberdade – “ainda que tarde sobre a morte do sonhador”, “ainda que tarde sobre as 

bocas do traidor”, “e a minha voz irá/ pra muito além do desterro e do sal/ maior que a voz do rei”.  

 


